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Requer a inclusão nos anais da Câmara a matéria

intitulada: Câncer é a doença mais temida por

cearenses.

o Vereador Alipio Rodrigues no uso de suas atribuições legais e

regimentais verTI, com o devido respeito e acatamento, após, ouvido o Plenário

requerer a Vossa Excelência que seja transcrito para os anais desta Cas.a a matéria

publicada no Jornal Diário do Nordeste, do dia 31 de outubro de 2013/ intitulada:

Câncer é a doença mais temida por cearenses.

Requer, ainda, que da decisão desta Casa dê-se conhecimento ao Dr,

Regi!i1ala1oCosta, Superintendente clínico do Instituto do Câncer do Ceará - ICe,

Rua Pap~,J:Cmicli", 1222, Rodolfo Teófilo, Fortaleza-CE,

DEP,ô,RTAMENTO LEGISLATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE FOR

l3J DE ~J--~. DE 2013.

VEREADOR AlíPIO RODRIGUES - GABIN~TE -28
Hua Dr. Thempson,Bulcão, 830 - Bairro lucianoCavalcante.

Fone: 85;~444.8353 /3444.8300
Caixá Postal 2671 - CEP: 60.810-460 - Fortaleza-CE
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Cidade
PE~Q,UISA

:Cân(er éà doenç~mais
,temida por cearenses
,

:Em segundo lugar está
!aAids, seguida pela
i diabetes; grau de
,preocupação muda
'.conforme gênero
,
!VANESSA MADEIRA
:Repórter

i Seja.pela tristeza de receber o
:diagnóstico, o drama do doloro-
Iso tratamento ou a incerteza dos
:resultados, o câncer se tomou a
! doençaquemaispreocupa brasi-
'leiros e, especificamente, cearen-
ses. Uma pesquisa do Instituto

IDatllfulha;em parceria com o
:Instituto de Ciência, Tecnologia
;e Qualidade (ICTQ\ conclufd:1
:no último mês de junho, revelou
:que, no Ceará, a enfermidade é
'mais temida que doenças ainda
'incuráveis, como Aids e diabe-
i tesoCerca de 75% dos cearenses
:declararam se assustar com a
possibilidade de adquirir algumitipo de câncer.

i AAids fica em segundo lugar
'no ranking, causando receio em
;51% da população no Estado,
.;:,;~::.;;:.:2.:.~!:'.:' .=. cl.i~h0tp,,= ~rp!1rll!1.~

24%. Embora, em muitos casos,
sejam reversíveis por meio de
terapias, os cânceres são mais
temidos que doenças contagio:
sas e 'I<;\lJ,uiridaspois fogem dó

5egundoodiretorexecutivod o ICTQ, MarcusVinlclus Andrade, ocâncer é mais
temido porque éuma doença dificil de ser evitada, foge do controle de prevençâo

controle de prevenção, explica
Marcus Viriicius Andrade, dire-
torexecutivo do ICTQ.

Se21-1ndo ele, apesar de poder
estar relacionada a aspectos co-
rno alimentação e estilo de vida,
é difícil evitar a doença com mé-
todos de precaução, oque acarre-
ta maior apreensão.

Além disso, Andrade aponta
que o tratamento sofrido e a for-
ma como a enfermidade é esteti-
camente mais visivel também
sao tatores que áelXam '" 1''''-
soas aflitas. ''Quando alguém es-
tá fazendo quimioterapia, isso
fica evidente, porque a aparên-
cia se altera com a queda de cabe-

Falta de informação
e o acesso a
conteúdos

em tornocía
enfermidade
10e outras mudanças", afirma o
diretor executivo.

Para Reginaldo Costa, supe-
rintendente clinico do Instituto
do Câncer do Ceará (ICC), o es-
tigma que a doença ainda possui
também pode ter influência so-
bre o receio da população. Se-
gundo ele, a falta de informação
e o acesso a cünLcúdos distorci-
dos ajudaram a formar um pre-
conceito em tomodaenfermida-
de, que não condiz com os avan-
ços obtidos em termos de diag-
nóstico e tratamentos.

"Se nós fizermos urna compa-
ração, o câncer está, hoje, no
inconsciente da população, co-
rno esteve a lepra e a tuberculose
em outros momentos históricos.
Nos últimos tempos, esse tabu
i-ul UJ.J.UiHUill~U, ,luz...,:; ~ .•.~~.::.~;;~.::.
temor porque continua se falan-
do muito sobre isso e a doença
ficou mais próxima de todas fa-
mílias", afirma Costa.

Conforme a pesquisa, o grau
de preocupação muda conforme
gênero, faixa etária e classe so-
cial. Nos Estados em geral, as
mulheres a partit de 35 anos são
as mais receosas. Issoporque, de
acordo com Marcus Vinicius An-
drade, é nesse período que come-
çam a crescer as chances de de-
senvolver cânceres de mama,
ovário e outros tipos. Aproxima-
damente,79% do grupo femini-
no no Pais afirma temer. a doen-
ça, e, na faixa etária entre 35 e44
anos, o medo chega a atingir
82% dos brasileiros.

Campanhas
Eleexplica, ainda, que as campa-
nhas de prevenção contra cân-
cer geralmente são destinadas a
mulheres de meia-idade, o que
pode afetar a percepção que elas
têm sobre a enfermidade. "Os
homens se preocupam menos
do que as mulheres porque não
existem tantas campanhas de
alarde", destaca o diretor execu-
tivodo ICTQ.

-R~ginaldo Costa também res-
salta q\1e.g grande acesso àinfor-
mação pode ter aspectos negati-
vos. "Por um ládo, é benéfico
porqu~ as· pesso3s'fi~ mais
conscién~s,mas se essas infor-
mações forem'divulgadasde ma-
neira distorcida, isso'· causará
mais preocupação", aponta.

No que diz respeito à classe
social, ao contrário do que se
pensa, as pessoas que possuem
maior poder aquisitivo são as
que mais temem o câncer. De
acordo com os dados, 83% da
c1asseAse preocupa com adoen-
)' •..•., ::-.::::;,-;;.:.:::.::::::.:~~""!?~~f'<: P. p r n

número cai para 77%.
"Aqueles com renda menor

tendem a se preocupar com ou-
tros tipos de doença mais fáceis

:;;;::<~:':~;'.;_'\?"~;~h__ -:c~:;:
de conttarr, como a' ;,por
exemplo. Quem tem melhor'Sí~
tuação financeira sabe quepóde
controlar essas enfermidades,
mas teme o câncer porque 'ele
foge dO 'coritrole", destacàMat-
cus V'iniciusAndrade.., ~/, c; t

Casos
Neste ano, são esperados 30 mil
novos casos de câncer no Estado
-1.800 damarna, 850.de co10de
útero;410 da tireoide,400:db
estômago, 370 doaparelho respÍ,
ratório.e 310 do intestino. -,- ,,'

O diretoLdoeJCG,destaeaà
necessidãâe de transformar ore-
ceio em incentivo para buscar
assistência médica. "Se esse te-
mor se refletir em uma procura
mais precoce por atendimento e
prevenção, poderemos ver a re-
dução de casos no futuro", diz.


